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PAPÉIS AVULSOS. 


DO 
DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 


PEQUENAS NOTAS SOBRE MALOFAGOS. ll (*) 
POR 


LiINDOLPHO R. GUIMARÃES 


1. Pseudolipeurus longipes (Piaget, 1880) e Pseudolipeurus plumbeus 
(Pessoa e Guimarães, 1937) 


Em 1942 (Papéis Avulsos do Depart. Zoologia, Vol. Il, p. 
271), comparando exemplares de Pseudolipeurus longipes (Piaget), 
cujo hospedador tipo é Crypturellus o. obsoletus (Temminck), com 
os Pseudolipeurus encontrados em Crypturellus t. tataupa (Tem- 
minck) e Crypturellus parvirostris (Wagler), concluimos pela iden- 
tidade de tais malófagos, já que não apresentavam diferenças mor- 
fológicas que justificassem sua separação, mesmo subespecfica. 
Naquele trabalho colocamos também na sinonímia de Pseudoli- 
peurus longipes, a espécie descrita por Pessoa e Guimarães, em 
1935, como Esthiopterum plumbeum (Rv. Biol. Hyg., Vol. 6 (2), 
p. 105), de um único macho encontrado em Columba plumbea 
(Vieillot). O encontro de Esthiopterum plumbeum, tipicamente um 
Pseudolipeurus, em ave da família Columbidae, foi, sem dúvida, 
acidental. 

Tendo tido agora a oportunidade de examinar maior número 
de exemplares de Pseudolipeurus daqueles três hospedeiros e de 
aplicar métodos quantitativos na análise das mensurações de vá- 
rias de suas partes, chegamos a conclusões diferentes das que ha- 
viamos chegado em 1942, como passamos a expor. 

MATERIAL E MÉTODO — Os espécimes estudados, todos de 
procedência brasileira, foram colecionados em peles e em aves re- 
cém-abatidas. Examinamos 5 a é e 1 9 colecionados em Cryptu- 
rellus o. obsoletus, provenientes de Boracéia e Lins (Estado de S. 
Paulo); 7 gg e 10 2 9 colecionados em Crypturellus t. tataupa, 
provenientes de Presidente Wenceslau (Estado de S. Paulo), de 


(*) A nota I foi publicada em Papéis Avulsos do Depto. Zool, Vol. VIII, 
pp. 261-263, 1947. N 
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Pau Gigante (Estado do Espirito Santo) e das margens do rio 
Doce, próximo à foz do rio Piracicaba (Estado de Minas Ge- 
rais); 7 8 6 e 8 9 2 colecionados em Crypturellus parvirostris, 
provenientes de Fazenda Formiga (rio das Almas) (Estado de 
Goiaz) e de Presidente Wenceslau e Ilha Seca (rio Parana) (Es- 
iado de S. Paulo). Com exceção de dois casais e duas fêmeas que 
se acham montados em bálsamo, colecionados em C. f. tataupa e C. 
parvirostris, todos os outros espécimes foram estudados e medidos 
em creosoto, entre lâmina e laminula, após tratamento pela potas- 
sa a 10 % e subsequente deshidratação pela série de alcoois. Nos 
machos foram feitas as seguintes medidas: comprimento total, com- 
primento e largura da cabeça, comprimentos das cavilhas (*) e do 1.º 
segmento antenal e largura da placa basal. Nas fêmeas conside- 
ramos apenas o comprimento total e o comprimento e largura da 
cabeça. O comprimento total e o comprimento da cabeça tiveram 
como limite anterior a borda anterior da signatura clipeal e não a 
da projeção hialina, que algumas vezes se apresenta dobrada ou com 
os limites pouco nítidos. O comprimento da cabeça foi tomado ao 
nível da linha mediana e a largura, ao nível das têmporas. O do 
1.º segmento antenal foi tomado ao nível da borda anterior, tendo 
como limites a implantação da antena na fossa antenal e a arti- 
culação com o 2.º segmento. As medidas que damos como “largura 
da placa basal” correspondem realmente ao espaço compreendido 
entre as bordas internas das duas faixas de sustentação da placa 
basal, logo abaixo de sua borda anterior. As estruturas simétricas 
como a cavilha e o 1.º segmento antenal foram medidos apenas as 
do lado direito. 


As mensurações foram feitas com ocular Leitz 10x com para- 
fuso micrométrico de aproximação. Para o comprimento total e as ` 
medidas da cabeça usanios objetiva Zeiss 8 e para a cavilha, 1.º 
segmento antenal e largura da placa basal, objetiva Zeiss 40. 


Na comparação das médias das várias medidas empregamos 
o teste t (Student) e na comparação das medidas do exemplar tipo 
de P. plumbeus com as medidas médias dos Pseudolipeurus dos três 
hospedeiros considerados, seguimos a orientação de Simpson € 
Roe (p. 209). (**) 

Nas tabelas as médias e os desvios padrões se acham sempre 
acompanhados de seus erros padrões e foram calculados com, pelo 
menos, uma decimal a mais que a indicada. As medidas, entretanto, 


(*) Termo vernáculo sugerido pela palavra alemã Zapfen, usada por Kéler 
(Arb. morph. taxon. Ent. Berlin-Dahlem, Vol. V, n. 4, p. 309, 1938), e pela 
palavra latina clavi, usada por Clay e Meinertzhagen (The Ent, Vol. LXXII, 
p. 161, 1939). 

(**) Quantitative Zoology, 1.º ed, XVII e 414 pp, 1939. MacGraw-Hill 
Book Co. Inc., N. York. 
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são indicadas com as decimais obtidas no processo de mensuração. 
Todas as medidas são em mm. 


RESULTADOS OBTIDOS — Como em 1942, não pudemos eviden- 
ciar nenhuma diferença na forma das várias estruturas dos Pseu- 
dolipeurus de C. o. obsoletus, C. t. tataupa e C. parvirostris, na base 
da qual pudessem eles ser separados de maneira definida. Parece- 
nos que a projeção da borda distal do 3.º segmento antenal do ma- 
cho é mais acentuada nos Pseudolipeurus do C. o. obsoletus que 
nos dos outros dois hospedeiros e que o corpo mediano do apa- 
relho copulador do macho, visto pelo dorso, mostra a porção distal 
das bordas laterais mais abruptamente convergentes para a linha 
mediana. Essas diferenças são, porém, dificeis de serem avaliadas: 
a da antena, em virtude de ser a projeção relativamente pequena e 
da posição em que ela esteja em relação ao observador; a do corpo 
mediano, por ser em uma estrutura membranosa, cuja forma é fa- 
cilmente modificável no processo de montagem. Contudo, os dados 
biométricos das partes anteriormente indicadas corroboram as pe- 
quenas diferenças morfológicas assinaladas, 

Nas tabelas anexas estão resumidas e comparadas as várias 
medidas. As tabelas I e IV, em que são comparadas as medidas 
dos exemplares machos e dos exemplares fêmeas encontrados em 
C. t. tataupa e C. parvirostris, nos mostram que as diferenças ve- 
rificadas são devido ao acaso. (*) A não significância das diferen- 
ças entre suas médias, juntamente com a inexistência de diferenças 
morfológicas nos leva a considerar os Pseudolipeurtis desses dois 
hospedeiros como pertencentes a uma mesma forma. 

As diferenças entre as medidas dos machos de Pseudolipeurus 
do C. o. obsoletus e os do C. t. tataupa e C. parvirostris, são, porém, 
significantes, principalmente as referentes ao comprimento da ca- 
beca e do 1.º segmento antenal. Pelas tabelas II e Il, verifica-se que 
os exemplares machos do Pseudolipeurus do C. o. obsoletus são 
maiores, em todas as medidas tomadas, que os dos outros dois hos- 
pedeiros. Por elas verifica-se, também, que a largura da placa basal 
é a medida mais variável, tanto nos Pseudolipeurus do C. o. obsole- 
tus, em que o coeficiente de variação é de 7,82, como naqueles do 
C. t. tataupa e C. parvirostris, em que os coeficientes são, respecti- 
vamente, de 14,81 e 16,32. 

Os índices cefálicos (comprimento da cabeça dividido pela lar- 
gura) variam de 1,22 a 1,31 nos Pseudolipeurus do C. o. obsoletus; 
de 1,24 a 1,33 nos do C. t. tataupa e de 1,25 a 1,30 nos do C. par- 
virostris. As diferenças entre suas médias não são, porém, signifi- 
cantes, o que indica não haver diferença na forma das cabeças. 

O caráter mais conspícuo para a diferenciação do Pseudoli- 


(*) Adotamos 5% como nivel de significância, Aliás, é esse o nível nor- 
malmente adotado nos experimentos biológicos e agrícolas. 
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peurus de C. o. obsoletus do dos outros dois hospedeiros é o maior 
comprimento do 1.º segmento antenal em relação ao comprimento 
da cavilha. Esses índices (comprimento do 1.º segmento antenal 
dividido pelo comprimento da cavilha respectiva) variam de 1,17 a 
1,23 nos Pseudolipeurus do C. o. obsoletus e de 0,89 a 1,01 e 0,91 
a 1,06, respectivamente, nos do C. t. tataupa e do C. parvirostris. 

A diferenca entre o comprimento total da única fémea de Pseu- 
dolipeurus do C. o. obsoletus e o comprimento total médio dos exem- 
plares fémeas encontrados nos outros dois hospedeiros náo é signi- 
ficante, embora a probabilidade dessa diferença ser por acaso 
seja menor que a verificada entre os Pseudolipeurus fêmeas do C. t. 
tataupa e do C. parvirostris. Relativamente ao comprimento da cabe- 
ca vemos que a diferenca é significante quando comparamos os 
exemplares de C. o. obsoletus e do C. t. tataupa, e está próxima do 
limite de significância, quando a comparação é feita entre o exem- 
plar de C. o. obsoletus e os exemplares do C. t. tataupa (Tabelas 
V e VI). 

Verificado, assim, que o Pseudotipeurus encontrado no C. t. 
tataupa e no C. parvirostris € diferente do Pseudolipeurus do C. 
obsoletus, ao qual, em 1882, Piaget denominou longipes, procura- 
mos saber a qual das duas formas deveriamos ligar a espécie des- 
crita por Pessoa e Guimarães em 1935. Os dados numéricos das 
tabelas VII e VIII, nos mostram que o exemplar tipo de P. plum- 
beus não difere, significantemente, em nenhuma das medidas con- 
sideradas, dos Pseudolipeurus do C. t. tatuapa e do C. parvirostris. 
Quando comparado, entretanto, com Pseudolipeurus longipes, do 
C. o. obsoletus, verificamos que, pelo menos em duas medidas, — 
comprimento da cabeça e do 1.º segmento antenal, — Pseudoli- 
peurus longipes é significantemente maior que Pseudolipeurus plum- 
beus (Tabela IX). Tanto o índice cefálico, como a relação entre 
o comprimento do 1.º segmento antenal e o comprimento da cavilha, 
que são, respectivamente, de 1,29 e 1,00 em P. pluinbeus, estão 
dentro dos limites de variação dos Pseudolipeurus do C. t. tataupa 
e C. parvirostris. 

Assim, somos levados a tratar como Pseudolipeurus plumbeus 
os Pseudotipeurus do C. t. tataupa e do C. parvirostris. Entretanto, 
dado o grau de diferença existente entre Pseudotipeurus tongipes 
e Pseudolipeurus plumbeus, preferimos considerar este como sub- 
espécie daquele. 

Pseudolipeurus tataupicola, descrito por Carriker em 1944 
(Proc. U. S. N. Museum, Vol. 95, p. 100, fig. 3, h-k) de material en- 
contrado em C. t. tataupa, deve, por conseguinte, ser considerado 
sinónimo de Pseudolipeurus longipes plumbeus (Pessoa e Guima- 
ráes, 1935). 
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Os gráficos 1, 2 e 3, representam vários dos dados numéricos 
das tabelas I a IX. 

Esclarecida a situação do Pseudolipeurus longipes e do Pseu- 
dolipeurus do C. t. lataupa e C. parvirostris, passemos à questão 
das formas até agora consideradas como subespécies de P. longipes. 

Em 1937, Carriker identificou e redescreveu como Pseudoli- 
peurus longipes (Piaget), exemplares colecionados em Crypturellus 
obsolelus punensis, provenientes de La Oroya (Perú) e de Cala- 


TABELA V 


Teste de significancia da diferenca entre as medidas do único exemplar fémea de 
P. longibes e as médias das medidas dos exemplares fëmeas de Pseudolipeurus 
do C. t. tataupa. 


C. t. tataupa P. 


M pa agia 


Comprimento total  . ..| 2,397 | 0,074 2,506 | 0,109 1,48 |>10% 


Comprimento da cabeça .. | 0,486 0,008 0,518 0,032 4,00 «1 % 


MAIBE TTEN 


Teste de significância da diferença entre as medidas do único exemplar fêmea de 
P. longipes e as médias das medidas dos exemplares fêmeas de Pseudolipeurus 
do C. porvirostris. 


C. parvirostris P. 


M * longipes 


Comprimento total .. ..| 2,365 0,102 2,506 


Comprimento da cabeça . | 0,477 0,017 0,518 


batea e Sandillani (Bolivia). A identificação de Carriker baseou-se, 
sobretudo, na proximidade taxinómica dos hospedeiros de seus 
exemplares e do exemplar de Piaget, que foi colecionado em ` Tina- 
mus" obsoletus, muito possivelmente de procedéncia brasileira. 
Com fundamento nas diferengas existentes entre os exempla- 
res colecionados em Crypturellus o. obsoletus, do Brasil, compara- 
dos com o tipo de Pseudolipeurus longipes (Piaget), e os exempla- 
res estudados por Carriker, colecionados em Cryplurellus obsole- 
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tus punensis(*), Hopkins, em 1942 (Ann. Mag. Nat. Hist., Ser. 11, 
vol. IX, p. 108) denominou estes últimos Pseudolipeurus longipes 
carrikeri. 

Em 1944, Carriker (Proc. U. S. Nat. Mus., Vol. 95, pp. 91-93) 


TA bs WAI 
Teste de significáncia da diferenca entre as medidas do tipo de Pseudolipeurus 


longipes plumbeus e as médias das medidas dos exemplares machos de 
Pseudolipeurus do C. t. tataupa. 


(Gat: EH P. plum- 


MN | _⁄ beus 


Comprimento total .. . | 2,122 2,166 0,044 
Comprimento da cabeca .. | 0,447 i 0,465 0,017 
Largura da placa basal .. í 0,08] i 0,085 0,004 
Comprimento da cavilha .. | 0,078 i 0,078 0 


Comprimento do 1.º seg. 
AWN) o esc 0,076 | 0, 0,078 


TABELA VIII 


Teste de significância da diferença entre as medidas do tipo de Pseudolipesrus 
longipes plumbeus e as médias das medidas dos exemplares machos de 
Pseudolipeurus do C. parvirostris. 


C. parvirostris |P, plum- 


J 


M beus 


Comprimento total . .. | 2,138 , 2,166 0,028 0,5 >60 % 
Comprimento da cabeça .. | 0,453 l 0,465 | 0012 1,18 172055 
Largura da placa basal .. | 0,073 ; 0,085 | 0012 | 10 >30 % 
Comprimento da cavilha .. | 0,078 ; 0,078 | 0 s= — 


Comprimento do Li seg. 


AA — on om on ph | 0,077 l 0,078 0,001 0,24 |>80% 


(*) Segundo Bond e de Schauensee (Proc. Acad. Nat. Sc. of Philadelphia, 
Vol. XCV, p. 169, 1943), o Crypturellus obsoletus encontrado em Sandillani, 
Depto. de La Paz, Bolivia, proveniéncia dos exemplares tipos de Pseudolipeurus 
longipes carrikeri Hopkins, é, realmente, Crypturellus obsoletus crucis Bond e de 
Schauensee, 1941. 
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descreveu mais três formas, similis, robustus e garleppi, encontradas 
respetivamente, em Crypturellus b. boucardi, Tinamus major per- 
cautus e Crypturellus garleppi affinis, como subespécies de Pseu- 
dolipeurus longipes. 

O agrupamento de tais formas, como coespecificas de longipes, 
parece-nos inteiramente destituido de fundamento. 

A especiação, nos malófagos, é explicada pelos mesmos me- 
canismos de especiação nos animais de vida livre (Clay, Evolution, 
Vol. IH, n. 4, pp. 279-299, 1949). Entretanto, nem sempre é possi- 
vel adotar para aqueles, em virtude de seu comportamento bioló- 
gico peculiar, o esquema comumente adotado para a categorização, 
em espécie e subespécie, nos animais de vida livre. Nestes, as sub- 
espécies tem áreas geográficas ou ecológicas diferentes, com ou 
sem zona de intergradação de caracteres. Quando há zona de in- 
tergradação de caracteres não haverá dúvida quanto à categoriza- 


TAE ae Awe TS 


Teste de significância da diferença entre as medidas do tipo de Pseudolipeurus 
longipes plumbeus e as médias das medidas dos exemplares machos de 
Pseudolipeurus l. longipes (C. o. obsoletus). 


P. |. longipes lp, plum- 


M h | beus 


Comprimento total .. .. | 2,255 0,064 2,166 
Comprimento da cabeça .. | 0,493 0,008 0,465 
Largura da placa basal .. | 0,101 0,008 | 0,085 
Comprimento da cavilha .. | 0,084 0,0023 | 0,078 


Comprimento do 1.º seg. 
antennal a qo n6 o o 0,101 0,003 0,078 


ção subespecifica das formas. Não havendo essa zona de intergra- 
dação, só o grau de diferenciação e a analogia com fatos já plena- 
mente verificados no agrupamento é que poderão orientar o pes- 
quisador na categorização de seu material. Comportando-se as po- 
pulações de malófagos como populações insulares, já que sua dis- 
tribuição geográfica é limitada pelo seu comportamento biológico e 
pela sua especificidade em relação aos hospedeiros, quase sempre é 
o grau de diferenciação morfológica o único critério utilizável. A 
situação simpátrica, provâvelmente a única prova indireta da cate- 
gorização específica das formas (Cazier e Bacon, Bull. Amer. Mus. 
Nat. Hist., Vol. 93, art. 5, p. 581, 1949), é raramente encontrada 


entre os malófagos. Nestes casos, mesmo em presença de dife- 
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GRÁFICO 1 GRÁFICO II 
Representação gráfica da significán- Representação gráfica da significán- 
cia das diferenças entre as médias dos cia das diferenças entre as médias dos 

comprimentos totais. comprimentos das cabeças. 


1 - Pseudolipeurus longipes (machos) ; 2 - Pseudolipeurus (machos) do C. £ 
tataupa; 3 - Idem do C. parvirostris; x - tipo de Pseudolipeurus J. plumbeus; 
4 - Pseudolipeurus (fêmeas) do C. t. tataupa; 5 - Idem do C. parvirostris; 
E - único exemplar fêmea de Pseudolipeurus l. longipes. 
Obs. - As linhas cheias representam as distribuições observadas; as distribuições 
teóricas (Mzt-3g) são representadas pelas linhas interrompidas; os retângulos 
representam a distribuição das médias (M+29M) com a linha horizontal ao nivel 
da média. Si os retângulos não se superpoem pode-se supor, nestes casos, que as 
médias diferem significantemente. 
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renças mínimas, porém constantes, a categorização específica é a 
única aceitável (com exceção, é claro, das diferenças motivadas por 
alternativos mendelianos). O critério de relacionar a categoria do 
malófago com a de seu hospedeiro (Eichler, Ann. Mag. Nat. Hist., 
ser. 12, vol. 1, p. 591, 1948), embora à primeira vista pareça razoá- 
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GRÁFICO III 


Representação gráfica da significância das diferenças entre as médias 
dos comprimentos das cavilhas (A), comprimentos dos l.os segmentos 
antenais (B) e larguras das placas basais (C). 

1 - Pseudolipeurus longipes (machos) ; 2 - Pseudolipeurus (machos) 
do C. t. tataupa; 3 - Idem do C. parvirostris; x - tipo de Pseudoli- 
peurus L plumbeus. 

Obs. - As mesmas dos graficos I e II. 


vel, não retrata a realidade e obscurece as possíveis conclusões que 
poderão ser tiradas das semelhanças dos malófagos. Além disso tem 
O grave inconveniente de aceitar “a priori”, como estabelecida, uma 
situação que sômente o estudo dos malófagos irá comprovar. 
Como o gênero Pseudolipeurus é constituido, com uma só ex- 
ceção, de formas alopátricas, o único critério utilizável, presente- 
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mente, para a categorizacáo delas, é o grau de diferenciacáo mor- 
fológica. Essas formas sao muito homogéneas e se diferenciam por 
um ou mais dos caracteres seguintes: tamanho relativo dos varios 
segmentos, comprimento das pernas posteriores em relação ao do 
abdômen, maior ou menor desenvolvimento e dimorfismo sexual 
das antenas, comprimento das cavilhas em relação ao primeiro seg- 
mento antenal, posição relativa e forma dos tergito e esternito do 
último segmento abdominal e estrutura do aparelho copulador do 
macho. É, porém, a estrutura do aparelho copulador do macho que 
fornece caracteres mais conspícuos para a separação das formas. 

Os aparelhos copuladores de P. t. longipes e de P. longipes 
pieumbeus são bastante característicos, diferenciando-as não só de 
carrikeri, simitis, robustus e garleppi, como de todas as outras for- 
mas do gênero. A placa basal é de forma intermediária entre carri- 
keri e garleppi de um lado e robustus e similis de outro, o mesmo 
acontecendo quanto à robustez dos parâmeros. O corpo mediano é, 
contudo, de forma inteiramente diferente. Em vista dorsal ele mostra 
a borda anterior arredondada e as laterais subparalelas; estas ul- 
timas, na porção distal, convergem para a linha mediana e são acom- 
panhadas por 4/5 cerdas de cada lado. Ventralmente ele apresenta 
uma formação gutiforme, com a porção alargada voltada para trás, 
e uma estrutura tubular mediana que se projeta além do contorno 
do corpo mediano, e é levemente dilatada a meio comprimento. 

Em robustus e similis o corpo mediano mostra, de cada lado 
da estremidade distal, uma projeção, nitidamente encurvada para 
dentro, e a estrutura mediana é bifida, assemelhando-se a um Y 
invertido. À placa basal e os parâmeros também são muito pareci- 
dos nessas formas. Essa semelhança entre os aparelhos copulado- 
res de ambas nos leva a considerá-las coespecíficas. 

O corpo mediano do aparelho copulador de,carrikeri e gar- 
leppi difere, radicalmente, do de robustus e simitis. Entretanto, a 
semelhança que apresentam, entre si, nos induz a considerá-las 
também coespecíficas. 

Assim, é o seguinte o arranjo que propomos para as formas até 
agora consideradas coespecíficas de longipes: : 
Pseudolipeurus longipes longipes (Piaget, 1880) — hospedador: 

Crypturellus o. obsoletus (Temminck); 

Pseudolipeurus longipes plumbeus (Pessoa e Guimarães, 1935) — 
hospedadores: Crypturellus t. tataupa (Temminck) e Cryptu- 
rellus parvirostris (Wagler); 

Pseudolipeurus carrikeri carrikeri Hopkins, 1942 — hospedador: 
Crypturellus obsoletus crucis Bond e de Schauensee; 

Pseudolipeurus carrikeri garleppi Carriker, 1944 — hospedador: 
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. Cryturellus noctivagus garleppi (von Berlepsch) (*); 
Pseudolipeurus similis similis Carriker, 1944 — hospedador: Cryptu- 
rellus b. boucardi (Sclater); 
Pseudolipeurus similis robustus Carriker, 1944 — hospedador: Ti- 
namus major percautus Van Tyne (**). 


A distribuição das formas de Pseudolipeurus em relação a seus 
hospedeiros, apresenta-se de maneira inteiramente contraditória ao 
critério de relacionar a categoria do malófago com a de seu hos- 
pedeiro. 

As três raças de Crypturellus obsoletus, das quais se conhecem 
malófagos desse gênero, C. o. obsoletus, C. obsoletus crucis e C. 
obsoletus griseiveutris, ttm trés espécies perfeitamente distintas de 
Pseudolipeurus: P. l. longipes (Piaget), P. c. carrikeri Hopkins e 
P. conspicuus Guimaraes. A primeira e a última dessas espécies se 
afastam, radicalmente, de todas as outras do gënero. A primeira, 
como vimos, é muito parecida com a forma encontrada em C. f. 
tataupa e C. parvirostris. A segunda, P. carrikeri carrikeri, se asse- 
melha muito a P. carrikeri garleppi, encontrado em Crypturellus 
noctivagus garleppi. Esta, por sua vez, se afasta completamente de 
Pseudolipeurus megaceros Guimarães, cujo hospedeiro é Cryptu- 
rellus n. noctivagus (Wied). Entretanto, os Pseudolipeurus do Cryp- 
turellus b. boucardi (P. s. similis), do Tinamus major percautus 
(P. similis robustus), do Crypturellus idoneus (P. sancta-martae) 
e do Nothocercus n. nigrocapillus (P: grandis), formam um grupo 
homogêneo, cujos aparelhos copuladores são muito parecidos, e 
que poderiam ser considerados coespecíficos. 


2. Pseudolipeurus theresae, n. sp. 
(Figs. la, 1b) 


HosPEDADOR TIPO: Crypturellus variegatus variegatus (Gme- 
lin), da Guiana Britanica. 

ESPECIMENS EXAMINADOS: Um casal colecionado no hospedador 
tipo e 1 ge 3 9 9 colecionados em idênticos hospedeiros, prove- 
nientes de Ilheus, Bahia (1 à e 19) e de Caxiricatuba, Pará 
(2 9 2) (Brasil). 


(*) De acordo com Hellmayr e Conover (Publ. Field Mus. Nat. Hist., Zool. 
Series Vol. XIII, Part I, n. 1, p. 59, 1942) e Bond e de Schauensee (loc. cit.), 
Crypturellus garleppi affinis, dado por Carriker como hospedeiro de P. longipes 
garleppi, € sinónimo de Crypturellus noctivagus garleppi. à 

(**) É possivel que, realmente, se trate de Tinamus major robustus Sclater 
€ Salvin, pois o malófago estudado por Carriker foi colecionado em hospedeiro 
abatido em Cerro Tuxtla, Veracruz, México. A mesma observação deve ser feita 
a um dos hospedeiros de Pseudolipeurus L tinami. Alias, Mr. Carriker nos enviou 
exemplares deste ültimo malófago, indicando Tinamus major robustus, de Tres 
Zapotes, Veracruz, Mexico, como hospedeiro. 
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Quanto à conformação geral, quetotaxia e forma das várias 
faixas, esta espécie em nada se diferencia das outras do género. 
Entretanto, a forma do aparelho copulador do macho é tao ca- 
racterística que não temos dúvida em considerar este Pseudo- 
lipeurus como uma espécie distinta. A placa basal apresenta as bor- 
das laterais sub-pararelas e visíveis apenas na metade distal; seu 
comprimento é pouco maior que o dos parâmeros e cerca do dobro 
da sua. largura; as faixas que a suportam são bem visíveis, prin- 


Fig. | — Pseudolipeurus theresae, n. sp. — a - Apa- 
relho copulador do macho (vista dorsal); b - Idem, 
idem (vista ventral), 


cipalmente as que se encontram ao longo das bordas laterais. Os 
parâmeros são encurvados para a linha mediana e, em vista dor- 
sal, apresentam largura quase dupla da ventral. Corpo mediano 
com dois terços do comprimento dos parâmeros e, aproximada- 
mente, três vezes sua largura; dorsalmente, suas bordas laterais 
são levemente arqueadas nos dois terços proximais e sub-paralelas 
no terço distal; os cantos látero-posteriores são formados por duas 
projeções triangulares voltadas para trás; a borda posterior apre- 
senta uma projeção tubiforme ao nível da linha mediana; próximo 
as bordas laterais, na sua porção distal, encontra-se, de cada lado, 
uma fileira de duas ou três cerdas pequenas, pouco visíveis no holó- 
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tipo. O corpo mediano do aparelho copulador desta espécie mostra 
uma certa parecença com o de P. megaceros Guimarães. A forma 
da placa basal e dos parâmeros é, porém, inteiramente diferente. 

Não só pelos caracteres do aparelho copulador diferencia-se 
o macho desta nova espécie de algumas outras espécies do gênero. 
De P. tinami e P. taoi ele se diferencia por apresentar as pernas 
posteriores mais curtas que o abdômen, por ter o tergito do segmento 
terminal do abdômen mais curto que o esternito e o 1.º segmento 
antenal mais curto que as cavilhas, além de ter as bordas temporais 
menos arredondadas. De P. macrogenitalis, pela ausência dos tu- 
bérculos da margem posterior do abdômen, por ser o 1.º segmento 
antenal mais curto que as cavilhas e a projeção do 3.º muito menos 
acentuada; de P. megaceros, diferencia-se por apresentar o 1.º seg- 
mento antenal mais curto que as cavilhas, pela forma diferente da 
borda posterior do abdômen e por ter as pernas do par posterior 
mais curtas que o abdômen. 

A fêmea é praticamente idêntica às das outras espécies do 
gênero. a 


Mensurações (em mm) 
é (holótipo) 2 (alótipo) 
Comprimento Largura Comprimento Largura 

Total an 10 2,560 (*) 

2,080 2,530 
Cabeça 0,495 (*) 0,540 (*) 

0,465 0,370 0,510 0,410 
Protórax 0,140 0,240 0,170 0,270 
Pterotórax 0,240 0,310 co 0,280 0,400 
Abdômen 1,270 0,300 1,600 0,480 
Cavilha 0,089 0,092 
1.º seg. antenal 0,072 0,060 
Parâmeros 0,160 
Corpo mediano 0,118 


Tiros: Holótipo macho e alótipo fêmea na coleção Meinertzha- 
gen, de Londres; parátipos, 1 casal sob n.º 46.043, e 2 fêmeas sob 
ns. 46.044 e 46.045, nas coleções de insetos do Departamento de 
Zoologia. | 

O nome desta espécie é dado em homenagem a Miss Thereza 
Clay, que nos possibilitou o estudo dos exemplares da coleção 
Meinertzhagen. 


Nota — O macho proveniente de Ilheus apresenta a extremi- 
dade distal do corpo mediano do aparelho copulador de forma le- 


(*) Inclusive a porção hialina da borda anterior da cabeça. 
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vemente diferente da do holótipo, pois as projeções dos cantos láte- 
ro-posteriores são voltadas para os lados, e não para trás, como na- 
quele exemplar. Essa diferença talvez seja o resultado dos proces- 
sos de montagem, ja que o holótipo se encontra montado em bál- 
samo e o paråtipo referido foi estudado em creosoto. É interessante 
assinalar, porém, que o Crypturellus variegatus, que se distribue 
da margem direita do rio Amazonas para o sul, já foi considerado, 
por Todd (Proc. Biol. Soc. Wash., 50, p. 176, 1937) como raça 
diferente (Crypturellus variegatus transamazonicus). Aliás, o en- 
contro de formas diferentes de outra espécie de Mallophaga (Pecte- 
nosoma v. verrucosa e Pectenosoima verrucosa salvini) em Cryptu- 
rellus v. variegatus, de Caxiricatuba e Crypturellus v. variegatus, 
da Guiana Britânica, por nós justificado em trabalho anterior (Gui- 
marães, Papéis Avulsos do Depto. de Zoologia, Vol. IX, p. 255, 
1950) como possivel contaminação acidental, pode ter sua expli- 
cação real nas diferenças apontadas por Todd. Infelizmente o pe- 
queno número de exemplares que temos em mãos, não nos permite 
uma discussão mais ampla. 


3. Pterocotes aberrans mokak Eichler, 1947. 


Esta forma foi descrita por Eichler (Rev. de Ent., Vol. 18, 
fasc. 1-2, p. 168, 1947) de dois exemplares fêmeas colecionados, 


segundo o seu autor, em Tinamus major major Gmel., proveniente 
de Humboldt (2), municipio de Joinville, no estado de Sta. Cata- 
rina, Brasil. Dessas informações se pode concluir que, ou a identifi- 
cação do hospedeiro ou a indicação de sua procedência está errada, 
já que o Tinamus major major tem sua distribuição geográfica li- 
mitada ao extremo éste da Venezuela, Guianas e porção adjacente 
do Brasil, até a margem septentrional do baixo Amazonas, e o único 
tinâmida do gênero Tinamus encontrado no sul do Brasil é o T. 
S. solitarius (Vieillot). Acontece, porém, que Eichler, à página 170 
de seu trabalho, com base em material colecionado no mesmo hos- 
pedeiro dos exemplares de Pterocotes aberraus mokak, trata do que 
ele chama Ritopaloceras oniscus aliceps. Os comentários e as figu- 
ras que apresenta desta forma não deixam muita dúvida quanto à 
exatidão de sua identidade com o exemplar descrito por Giebel co- 
mo Goniodes aliceps. Isto nos leva a supor, com certa segurança, 
que os exemplares estudados por Eichler tenham Tinamus s. so- 
litarius e nào Tinamus major major como hospedeiro, pois, como já 
tivemos ocasião de demonstrar (Guimarães, Papeis Avulsos, Depto. 
Zool, Vol. II, pp. 156-159, 1942), o hospedeiro do exemplar de 
Giebel, por ele denominado “Crypturus macrurus”, nada mais é que 
Tinamus solitarius. O Rhopaloceras do T. m. hajor, embora apre- 
sentando alguma semelhança com o do T. solitarius, distingue-se, 
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facilmente, dele. O desenho dado por Eichler, da extremidade pos- 
terior da fêmea de Pterocotes aberrans mokak, confirmam ainda 
nossa suposição, pois, embora carente de detalhes, mostra-se mais 
semelhante ao Pterocotes do T. solitarius que ao do T. m. major. 
Os fatos assinalados nos levam a considerar Tinamus solitarius co- 
mo o verdadeiro hospedeiro de Pterocotes aberrans mokak Eichler, 
1947, e, conseguentemente, sinonimizar esta última a Pterocotes 
solitarius Guimarães e Lane, 1937. 


4 Phagopterus columbae Freire e Duarte, 1944 


Em 1944, Freire e Duarte (Bol. Soc. Bras. Med. Vet., Ano 
XIII, n.º 1, pp. 13-15, figs. 1-2) descreveram uma nova espécie 
de malófago encontrado em Columba livia domestica, do estado do 
Rio Grande do Sul (Brasil), e erigiram o gênero Phagopterus para 
recebê-la. Pelas figuras anexas ao trabalho já se poderia supor te- 
rem aqueles autores fundamentado tal descrição em exemplares 
jovens de Columbicola c. columbae (L., 1758), espécie comumente 
encontrada em pombos domésticos. Posteriormente tivemos ocasião 
de examinar alguns dos exemplares que serviram de base para o 
estudo de Freire e Duarte e assim, confirmar nossa suposição de 
que Phagopterus columbae é um mero sinónimo de Columbicola c. 
columbae (L., 1758). Sendo esta última forma o genótipo de Co- 
lumbicola Ewing, não há outra alternativa senão considerar Pha- 
gopterus sinônimo do gênero Columbicola. 


5. Neophilopterus heteropygus (Nitzsch, 1874) 


Docophorus heteropygus aparece pela primeira vez na litera- 
tura entomológica, com status de validez, em 1874, quanto Giebel 
(Insecta Epizoa, p. 99, Leipsig) a descreveu brevemente. Antes, já 
havia aparecido duas vezes, porém, como nomina nuda (Giebel, 
Zeits. f. d. ges. nat., Hale, vol. XVIII, p. 310, 1861 e vol. XXVII, 
p. 361, 1866). Nessas três citações é indicado Tantaius loculator 
como seu hospedeiro. 

Em 1937, Pessoa e Guimarães (Livro Jubilar Prof, Travassos, 
[. 385-387, Est. 1, 4 figs.), descreveram Neophilopterus travassosi, 
baseados em dois exemplares machos e uma fêmea colecionados em 
pele de Tantalus americanus. Posteriormente, tendo obtido mais 
exemplares desta espécie, enviamos um casal a Mr, G. H. E. Hop- 
kins, que, em carta, sugeriu a possibilidade de ser ela sinónimo da 
espécie de Nitzsch, já que Docophorus heteropygus é, sem dúvida, 
um Neophilopterus. Concordamos interiamente com Mr. Hopkins, 
pois Tantalus loculator e Tantalus americauus se aplicam à mesma 
espécie de ave, cujo nome atualizado é Mycteria americana L., e é 
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muito pouco provavel que ela hospede duas espécies de Neophi- 
lopterus. 

Infelizmente os exemplares descritos por Giebel foram destrui- 
dos durante a ultima guerra, motivo pelo qual designamos como 
neótipos de Neophiloptertis heteropygus (Nitzsch, 1874) o ltolótipo 
e o alótipo de Neophiloptertts travassosi Pessoa e Guimarães, 1937, 
depositados no Laboratorio de Parasitologia da Faculdade de Me- 
dicina de S. Paulo, e como neoparátipos, 2 machos e 5 fêmeas de- 
positados na coleção de insetos do Departamento de Zoologia e 
um casal, depositado na coleção de Mr. G. H. E. Hopkins. 


AX 18 S WIR AC 


1. In 1942 the A. identifiyed a Pseudolipeurus found on C. o.obsoletus, C. 
L. talaupa and C. parvirostris as Pseudolipeurus longipes (Piaget), and synony- 
myzed it with Esthiopterum plumbeum (Pessoa and Guimarães). With more 
examples and applying statiscal analyzes on their measurements the A., now, con- 
cludes that the Pseudolipeurus from C. t. tataupa aud C. parvirostris is a subes- 
pecies of P. longipes, corresponding to Pseudolipeurus longipes plumbeus (Pes- 
soa and Guimarães, 1935). Thus, Pseudolipcurus tatupicola Carriker, 1944, 
from C. & tataupa, is a synonym of that subespecies. Based on morphological 
structures the A. regroups all forms up to now considered coespecific with 
P. longipes. 

2. A new species, Pseudolipeurus theresae, from Crypturellus v. variegatus 
(Gmelin), is described. 

3. Based on the statments made by Eichler, the A. concludes that the true 
host of Plerocotes aberrans mokak Eichler, 1947, is Tinamus solitarius solitarius 
(Vieillot) and not Tinamus major major Gmelin. On this account, Pterocotes 
aberrans mokak is considered a synonym of Pterocoles solitarius Guimarães and 
Lone, 1937. 

“4. The A. considers Phagopterus columbae Freire and Duarte, 1944, a sy- 
nonym of Columbicola c. columbae (L., 1758). Since P. columbae is the genotype 
of Phagopterus, this genus becomes a synonym of Columbicola Ewing, 1929. 


5. Neophilopterus travassosi Pessoa and Guimarães, 1937, is a synonym 
of Neophilopterus heteropygus (Nitzsch, 1874). Since Nitzscl's specimens were 
destroyed during the last war, neotypes are designated. 
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